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Objetivo

• Este trabalho tem por objetivo demonstrar as contribuições
do abastecimento por reservatório de montante na
redução de perdas reais do sistema de abastecimento. 



Material e métodos

• Realizar o levantamentos de dados no GSAN, para dados de 
consumo efetivo e dados de levantamento de campo para 
produção total de água no sistema, visando a elaboração 
do balanço hídrico conforme IWA. A pesquisa foi realizada 
para os anos de 2.020, 2.021,2.022 e 2.023.
• O balanço hídrico foi elaborado considerando um consumo 

não medido de quinze por cento do valor total consumido, 
uso próprio adotou-se 14 m³/unidade habitacional e para 
uso social adotou-se 0.



Resultados e discussão

Problemas técnicos encontrado durante estudo técnico do 
abastecimento sem reservação.

 
• Sistema produtor precisava fornecer água para dia e hora hora de 

maior consumo;

• Pressão elevada para abastecer zona de coroa;

• Aumento de perda real devido a falta de controle de pressão no 
sistema;
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Resultados e discussão

• Em 2.020 o sistema funcionava como mostrado acima 
(poço abastecendo a rede sem reservação);

• A perda total estimada foi de 49,6%;

• Em 2.023 foi implantado o sistema proposto;

• A perda total estimada foi de 31%.



Resultados e discussão

• Os dados de 2.021 e 2.020 apresentaram valores 
inconsistentes para a perda de água no sistema de 
abastecimento, e por isso não foram considerados para o 
estudo.

• Esses valores podem indicar interferência de outros sistemas por 
não haver estanqueidade;

• Falha na medição das vazões produzidas;

• Falha de aferição na micromedição.



Resultados e discussão

• Em 2.023 o poço P251 apresentou problemas de 
estruturais e foi necessário suspender seu funcionamento;

• Desde então o Poço P213 abastece o sistema de 
distribuição, com auxilio do setor adjacente.



Conclusões

• O estudo demonstra que, neste caso, a implantação de 
reservatório de montante reduziu a perda total de água em 
37,50%;

• Atingiu valor menor que a média nacional de 37,8% (SNIS, 
2.022);

• Valor menor que a perda total em Ribeirão Preto de 47% 
(SNIS, 2.022).



Conclusões

• Resultado obtido pelo aproveitamento do reservatório nos 
períodos de maior consumo, que resultou em menor 
produção de água para abastecimento público, e pela 
diminuição de pressão nas redes de abastecimento, 
principalmente nos períodos de menor consumo que 
tendem a apresentar maior perda real.



Recomendações

• Ampliar esse estudo para outros setores;

• Verificar estanqueidade do setor;
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